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1. REVESTIMENTO DE PAREDES INTERIORES  

Entre as várias condições a que deve obedecer o trabalho de emboço e reboco em paredes interiores 
mencionam-se, como merecendo referência especial, as seguintes: 

– As dosagens das argamassas deverão estar de acordo com o revestimento final que irão receber, 
de modo a assegurarem a sua permanência e estabilidade. 

– o emboço e o reboco terão uma espessura adequada para que todos os paramentos fiquem lisos 
e desempenados, com espessura nunca inferior a 2 cm; 

– o reboco deverá ficar perfeitamente plano e regularizado, sem asperezas de modo a que possa 
receber, querendo-se, apenas caiação ou pintura como acabamento final; 

– as alhetas de remate serão executadas da forma indicada nos desenhos ou como indicado pelo 
dono da obra. 

– Quando nada estiver indicado nos desenhos de projeto, caberá à fiscalização aprovar as dosagens 
mais indicadas para as argamassas, bem como os locais da sua aplicação. 

2. PREPARAÇÃO DO SUPORTE 

2.1. A base deverá estar devidamente preparada para receber o reboco. A superfície a cobrir deverá estar 
totalmente desembaraçada de partículas mal aderentes ou de qualquer outros corpos que possam 
afetar a argamassa do reboco, bem como isentas de pó, gorduras, fuligem, etc. 

2.2. A base deverá apresentar a rigidez indispensável e estar perfeitamente desempenada, para que se não 
tenham de empregar espessuras de reboco superiores a 2,5 cm. 

2.3. Imediatamente antes da aplicação do reboco, a base deverá ser abundantemente molhada, de modo a 
que se encontre totalmente húmida na altura da aplicação da argamassa, sem que, contudo a água 
ressuma ou se apresente retida em qualquer cavidade. 
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3. AZULEJOS EM PAREDES  

Entre as várias condições a que deve obedecer o trabalho indicado neste artigo mencionam-se, como 
merecendo referência especial, as seguintes:  

– Quando nada seja especificado, o azulejo a empregar será azulejo de pó de pedra, de cor branca, 
de arestas boleadas e de dimensões 15 × 15 cm2, de primeira qualidade, de vidrado perfeito e 
sem defeitos; 

– Os azulejos serão assentes, peça por peça, com aguada de cimento ou cola; 

– Antes da aplicação os azulejos deverão permanecer, pelo menos 4 horas dentro de água; 

– No caso da largura do pano ou do lambrim não corresponder a um número certo de azulejos, 
os cortes serão feitos de um único lado, escolhendo-se, quando possível, o lado mais escondido; 

– As juntas serão tomadas a cimento branco ou cal, não sendo permitido o uso de gesso. 
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